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EMPREGO |  Sine tem mais de 26 mil vagas disponíveis no país   NEGÓCIOS

Falta preservar
Praças, áreas de vivência, abrigos  e centros culturais estão sendo reformados e 

entregues à cidade. Porém, ação de vândalos e falta de conservação por parte 

da população deteriora, lamentavelmente, os locais dia após dia. VIDA

Regularização 
de atletas do 
JEMs segue 
até amanhã

Após este prazo, os municípios 
não poderão inscrever 

nenhum integrante para 
participar dos Jogos Escolares 

Maranhneses (JEMs).
GERAL

MERCADO  

Preço do boi 
gordo tem 

maior queda 
em 20 anos

Corrupção, crise e excesso de 
carne no mercado derrubou o 

valor da arroba para R$ 128, e o 
produto está menos presente na 

mesa dos brasileiros.
NEGÓCIOS
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plataformas

HOJE
TEM

32º  máx

25º  min

MARÉ BAIXA
7h32 ...........1,2m

19h56.........1,0m

DÓLAR
cotado em
R$ 3,2888

EURO
cotado em
R$ 3,6822

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde. À noite o 
tempo fi ca aberto.

MARÉ ALTA
1h21 ............5,1m

13h45 .........5,3m

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO
+0,0137 +0,0320

São João do Sesi tem início às 
17h, na Unidade de Promoção da 
Saúde Sesi Araçagi. Entrada R$ 10

RESULTADOS

JOGOS DE HOJE

Moto 1 x 1 ASA

Sampaio  0 x 3 Fortaleza

Cordino 2 x 1 Altos

River 2 x 1 MAC

ACG  0 x  1CAP

Vasco 1 x 0 Avaí

Santos 0 x 0  Ponte

Coritiba 0 x 0 Corinthians

Fluminense 2 x 2 Flamengo

São Paulo  1 x 2 CAM 

Bahia 2 x 4 Palmeiras

CHA 0 X 2 Botafogo

Sport 1x2 Vitória

Cruzeiro x Grêmio
Estádio  Mineirão  - Belo Horizonte  20h

Moto empata e fi ca  
a um ponto da zona 
de rebaixamento

Tudo igual  
no Fla-Flu

CAMPANHA
TSE  esclarece mitos 

do processo de 
votação

POLÍTICA

Feirinha São Luís 
movimenta 

Praça Benedito 
Leite

GERAL

REAÇÃO

Temer vai 
processar 

Joesley Batista

OPORTUNIDADE

Lilah 
Lisboa abre 
inscrições 

O cadastro para a Escola 
de Música do Maranhão 

é on-line e segue até o dia 
26 para crianças, jovens e 

adultos .

IMPAR

E S P O R T E E S P O R T E E S P O R T E

Musa do bolero 
é atração 
do Parque 
Folclórico

A cantora Eugênia Miranda vai estar  
na  Vila Palmeira  e  é conhecida por 
cantar clássicos da música brega 
e  de compositores como Perla e 
Reginaldo Rossi. Antes do show, 

haverá apresentações de  três grupos 
de bumba meu boi e cacuriá de  

Dona Teté. Veja  ainda a programação  
completa pela cidade.

IMPAR

Palácio do Planalto anunciou 
que processará o empresário 
após  ser divulgada entrevista 

dele em revista de grande 
circulação no país.

POLÍTICA

ESPORTES

ESPORTES

  Estrutura quebrada no canteiro central da Praça da Alegria Abrigo de ônibus na Avenida Beira-mar com estrutura danifi cada e acrílico quebrado

Lixo jogado no chão ao lado de lixeira na Praça do Pescador no Portinho Homem limpa peixes em cima de papelões  na Praça do Pantheon 
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Estou extremamente 
contente com 
essa iniciativa, 
de estabelecer 

uma atividade e 
revitalizar esse 

conjunto de casarios 
fantásticos, dando 
uma alternativa 

turística para o dia 
na cidade com essa 

feira

Renato Dionísio, 
presidente do Boi 

Pirilampo

Lazer, comida típica e 
cultura na Benedito Leite

Responsável: Lisiane Martins
E-mail: lisianemartin@gmail.com

No segundo domingo de Feirinha São Luís, em praça do Centro da cidade, centenas de pessoas são atraídas pelos sabores maranhenses

COMPETIÇÃO

Regularização de atletas dos JEMs segue até amanhã

S
ucesso de público, a se-
gunda edição da Feiri-
nha São Luís celebrou 
toda a diversidade de 

ritmos, formas, cores e sabo-
res do Maranhão. A iniciativa 
da Prefeitura de São Luís, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Agricultura, Pesca e Abaste-
cimento (Semapa), tem como 
proposta revitalizar o espaço 
da praça, incentivar a pequena 
produção e promover o inter-
câmbio sociocultural. Unindo 
o que há de melhor da culiná-
ria, arte, produção rural e cul-
tura regional, o evento ocorre 
todos os domingos, na Praça 
Benedito Leite (Centro), das 
7h às 15h.

Participam da feirinha 11 po-
los que comercializam produtos 
diversos a preços competitivos 
distribuídos em 61 barracas, sen-
do 25 para produtores rurais, 25 
para artesanato e 11 para gas-
tronomia, além dos foodtrucks.

O titular da Semapa, Ival-
do Rodrigues, atribui o sucesso 
do projeto à variedade de op-
ções. "A proposta de reocupar 
o Centro Histórico aos domin-
gos, é de grande responsabili-
dade, reunimos o melhor que 
tem em nossa terra, como nos-
sas brincadeiras folclóricas, o 
artesanato, artes plásticas, a 
culinária peculiar, que agre-
ga sabores do norte e nordes-
te, a produção agrícola, além 
da literatura, para valorizar os 
escritores e poetas. Tudo isso 
agregou valor ao projeto, que 
já foi abraçado pela população, 
atraindo turistas e gerando ren-
da", garante Ivaldo Rodrigues.

Celebrando o mês junino, 
as apresentações culturais da 
segunda edição da feirinha, vie-
ram em clima de São João, ani-
mando os presentes, o grupo de 
Cacuriá Assacana, Boi Pirilam-
po (orquestra), Grupo Lampa-
rina e encerrando as atrações 
culturais, o boi Encanto da Ilha 
(orquestra). A Banda da Feiri-

De acordo com a Direção 
Geral dos Jogos Escolares Ma-
ranhenses (JEMs), evento pro-
movido pela Secretaria de Esta-
do do Esporte e Lazer (Sedel), 
os chefes das delegações dos 
municípios de Raposa, São José 
de Ribamar, Paço do Lumiar, 
Rosário e Bacabeira, partici-
pantes da etapa metropolitana 
dos JEMs 2017, têm até amanhã 
para regularizarem seus atle-
tas e técnicos. Após este pra-
zo, os municípios não poderão 
inscrever nenhum componen-
te para participar da competi-
ção estudantil. 

A regularização da docu-
mentação de atletas e técni-
cos vale para as modalidades 
individuais e coletivas. Os mu-
nicípios devem entregar toda a 
documentação relacionada a 
atletas na sede da Sedel loca-
lizada na Travessa Guaxendu-

nha já é atração confirmada em 
todos os eventos.

O presidente do Boi Pirilam-
po, Renato Dionísio, falou a im-
portância da iniciativa. "Estou 
extremamente contente com 
essa iniciativa, de estabelecer 
uma atividade e revitalizar esse 
conjunto de casarios fantás-
ticos, dando uma alternativa 
turística para o dia na cidade 
com essa feira. A nós, represen-
tantes culturais, cabe apoiar e 
incentivar as boas ações que 
são realizadas".

O paulista Marcos Almeida 
Gomes, que há três anos mora 
em São Luís, elogiou a feirinha. 
"Os alimentos frescos, com pre-
ços bons, vemos a qualidade 
de tudo, com muita seguran-
ça", disse. 

Gastronomia

Um dos pontos altos dos apai-
xonados pelos sabores mara-
nhenses é a Barraca do Chef, que 
dá espaço a nomes reconheci-
dos da culinária maranhense e 
apresenta ao público pratos di-
ferenciados, tradicionais e no-
vidades. Quem comandou o es-
paço neste domingo, foi o chef 
Luciano Rosa, do Supermerca-
do Mateus, que para agradar o 
paladar do público, trouxe pra-
tos típicos do período junino 
como torta de camarão, arroz 
de cuxá e Maria Isabel, bolos 
de macaxeira e tapioca e min-
gau de milho com amendoim.

A proposta é que a cada edi-
ção, seja apresentado um cardá-
pio com a marca maranhense. 
Criada no Centro, a escritora 
Odacir Mesquita se disse feliz 
em ver a Praça Bendito Leite 
sendo bem utilizada. "São Luís 
precisava ter o Centro recupe-
rado, uma área muito bonita 
e a Prefeitura acertou na re-
alização desta feirinha. Fico 
muito feliz e acredito que to-
dos os moradores desta área 
também", disse.

Participam 
da feirinha 

11 polos da zona 
rural de São Luís que 

comercializam 
produtos diversos 

FOTO DIVULGAÇÃO

A etapa metropolitana dos 
JEMs 2017 ocorrerá no perí-
odo de 23 a 29 de junho, em 
São Luís, com a participação 
de estudantes dos cinco mu-
nicípios que compõem a área 
metropolitana. 

As modalidades dessa fase 
são: atletismo, basquetebol, 
badminton, beach soccer, fu-
tebol, futsal, handebol e vo-
leibol.

23 

Período da etapa 
metropolitana dos 

JEMs 2017 

A 29
ba, nº 100 – Outeiro da Cruz. A 
secretaria dos JEMs funciona 
das 13h às 19h. 

A Sedel disponibilizou, no 
site (www.sedel.ma.gov.br), to-
das as fichas de inscrição e re-

lação de documentos necessá-
rios para a regularização dos 
participantes das modalida-

des, individuais e coletivas, da 
etapa regional metropolitana 
dos JEMs. 

O campeonato envolve estudantes  da região metropolitana de São Luís : Raposa, Paço do Lumiar, Bacabeira, Rosário e São José de Ribamar
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Veja quatro dicas para incluir na sua rotina de acordo com informações de pesquisador no assunto

Perdendo peso 
sem dieta

Responsável: Lisiane Martins Martins
E-mail: lisiane.martin@gmail.com

A 
melhor dieta pode ser aquela 
que você não sabe que está fa-
zendo. Mudar apenas um há-
bito no seu estilo de vida em 

vez de sofrer para suportar uma die-
ta tradicional pode resultar na perda 
de 1 quilo ou mais por mês. Parece 
fácil, e de fato é. De acordo com o Dr. 
Brian Wansink, psicólogo de compor-

tamento do consumidor e professor 
de marketing da Cornell University, é 
possível acabar com a prática da die-
ta por meio do que ele chama de “ali-
mentação despreocupada”.

Wansink integra um time cada vez 
maior de acadêmicos, pesquisadores, 
cientistas sociais e físicos que apoiam a 
“teoria das pequenas mudanças” como 

método para perder peso e lutar contra 
a obesidade. “O que nós percebemos 
com muita frequência é que implemen-
tar pequenas mudanças – como usar 
um prato menor – leva a uma pequena 
perda de peso, e isso acaba funcionan-
do como um gatilho para novas mu-
danças. Em um ano, é possível perder 
15 quilos sem nem fazer dieta”, explica.

No supermercado, 
encha a parte da frente 

de seu carrinho de 
frutas e verduras

É a teoria de “nós comemos o que 
vemos” em ação. Além disso, faça 

compras mascando chiclete. 
Consumidores que mantêm a 

boca ocupada (com gomas de 
mascar sem açúcar) enquanto 

fazem compras levam 
7% menos comidas não 

saudáveis para casa.
Se você trabalha fora de 

casa, comprometa-se a não 
comer na sua mesa

Estimule o seu local de 
trabalho a oferecer opções 

saudáveis e frutas na cozinha 
ou no refeitório. Além disso, 
pague pelo que você comprar 

em dinheiro. Wansink diz que as 
pessoas que pagam em dinheiro 

compram menos refrigerantes e 
sobremesas.

Certifi que-se de que a 
única coisa sobre a 

bancada da cozinha 
seja uma fruteira
Um dos estudos recentes de 

Wansink mostrou que mulheres 
que deixavam pacotes de 

salgadinho visíveis na cozinha 
pesavam cerca de três quilos a 

mais que as outras. Mulheres que 
tinham caixas de cereal sobre a 

bancada pesavam quase 10 quilos 
a mais. As que mantinham uma 

fruteira visível, no entanto, pesavam 
mais de três quilos a menos do que as 

que não mantinham.

Em restaurantes, 
peça meias porções e 

use a “regra de dois”
Para os que vão muito a 

restaurantes, Wansink diz: “Use a 
“regra de dois”: peça um prato 

principal razoável e escolha 
um ou dois outros itens. 

Pode ser uma entrada e uma 
taça de vinho, uma cesta de 

pães e uma sobremesa, dois 
acompanhamentos etc. Isso 

fará com que você escolha 
os dois itens que você mais 

quer sem se sentir privado 
de comer.” A aplicação deste 

método resulta no consumo 
de 21% a 23% menos calorias, 

segundo os estudos do professor.

VEJA AS DICAS E TENTE PRATICAR NA SUA ROTINA
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Presidente afi rma que processará hoje Joesley Batista, que, segundo 
o peemedebista, é o "bandido notório de maior sucesso na história do país"

 PRINCIPAIS TRECHOS 
DO COMUNICADO DO PLANALTO

“Em 2005, o Grupo JBS ob-
teve seu primeiro fi nanciamento 
no BNDES. Dois anos depois, al-
cançou um faturamento de R$ 4 
bilhões. Em 2016, o faturamento 
das empresas da família Batista 
chegou a R$ 183 bilhões. Rela-
ção construída com governos do 
passado, muito antes de o pre-
sidente Michel Temer chegar ao 
Palácio do Planalto. Toda essa 
história de ‘sucesso’ é preserva-
da nos depoimentos e nas entre-
vistas do senhor Joesley Batista. 
Os reais parceiros de sua trajetó-
ria de pilhagens, os verdadeiros 
contatos de seu submundo, as 
conversas realmente compro-
metedoras com os sicários que 
o acompanhavam, os grandes 
tentáculos da organização cri-
minosa que ele ajudou a forjar 
fi cam em segundo plano, estra-
tegicamente protegidos.

Ao bater às portas do Palá-
cio do Jaburu, depois de 10 me-
ses do governo Michel Temer, o 
senhor Joesley Batista disse que 
não se encontrava havia mais de 
10 meses com o presidente. Re-
clamou do Ministério da Fazenda, 
do CADE, da Receita Federal, da 
CVM, do BC e do BNDES. Tinha, 
segundo seu próprio relato, as 
portas fechadas na administra-
ção federal para seus intentos. 
Qualquer pessoa pode ouvir a 
gravação da conversa na inter-
net para comprová-lo. (...)

Em entrevista, ele diz que o 
presidente sempre pediu algo a ele 

nas conversas que tiveram. Não 
é do feitio do presidente tal com-
portamento mendicante. Quando 
se encontraram, não se ouviu ou 
se registrou nenhum pedido do 
presidente a ele. E, sim, o contrá-
rio. Era Joesley quem queria resol-
ver seus problemas no governo e, 
por isso, pede seguidamente. Não 
foi atendido antes, muito menos 
depois.(...)

Os fatos elencados demons-
tram que o senhor Joesley Batista 
é o bandido notório de maior su-
cesso na história brasileira. Conse-
guiu enriquecer com práticas pelas 
quais não responderá e mantém, 
hoje, seu patrimônio no exterior 
com o aval da Justiça. Imputa a 
outros os seus próprios crimes e 
preserva seus reais sócios. Ob-
tém perdão pelos seus delitos e 
ganha prazo de 300 meses para 
devolver o dinheiro da corrupção 
que o tornou bilionário — e com 
juros subsidiados. (...)

O presidente tomará todas 
as medidas cabíveis contra esse 
senhor. Na segunda-feira, serão 
protocoladas ações civil e penal 
contra ele. Suas mentiras serão 
comprovadas e será buscada a 
devida reparação fi nanceira pe-
los danos que causou, não so-
mente à instituição Presidência 
da República, mas ao Brasil. O 
governo não será impedido de 
apurar e responsabilizar o se-
nhor Joesley Batista por todos 
os crimes que praticou, antes e 
após a delação.”

BRASÍLIA -DF A reação de 
Temer ao delator

Curtidas

Responsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartin@gmail.com

DENISE ROTHENBURG

MITOS X VERDADES

TSE lança campanha nas redes sociais 

E vice manda?
Um dos argumentos que o governo levanta ao lon-

go do fim de semana para rebater a entrevista de Joesley 
Batista à revista Época é o caráter de vice decorativo que 
Michel Temer tinha durante todo o período do governo 
da presidente Dilma Rousseff e o papel de “regra três” do 
PMDB no governo do ex-presidente Lula. Ou seja: quem 
tomava conta do país no período em que saíram todas 
as facilidades ao clã J&F era o PT e a dupla Lula/Dilma.

Outro ponto que os peemedebistas vão disseminar nos 
próximos dias é  o desespero dos sócios da JBS Fri-Boi, que 
virou Do Chef. Joesley, com medo da extradição e da prisão, 
resolveu voltar para reforçar sua posição de “mocinho”.

Comandante Rodrigo I/ Esta semana de Michel Te-
mer na Rússia e o deputado Rodrigo Maia no comando 
do país é vista por setores da base aliada como um teste 
para o presidente da Câmara na gestão da crise. O PMDB, 
por exemplo, quer saber até que ponto irá a fidelidade 
dele a Michel Temer.

Comandante Rodrigo II/ Aqueles que comparam a 
validade do governo Temer à de um iogurte querem saber 
se Rodrigo Maia terá fleuma e jogo de cintura para levar 
o país num cenário de PMDB em frangalhos, PSDB bale-
ado por causa de Aécio Neves, e PT, visto como a origem 
de muitos problemas, com faca nos dentes. É confusão 
para mais de metro.

Deixa quieto
Os peemedebistas vão tentar fazer com que os depu-

tados do partido desistam de indicar o ministro da Cul-
tura. A ideia é dar liberdade ao presidente Michel Temer 
para escolher um nome da área. Afinal, comentam alguns, 
esse setor não tem muitos votos na Câmara, mas faz um 
barulho danado.

Climão
A relação entre PSDB e PMDB já não era boa e vai pio-

rar nos próximos dias por causa da nota do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso. É que já tem gente na base 
de Temer atribuindo a nota a uma cortina de fumaça para 
que os tucanos escondam seus próprios problemas.

Questão de ângulo I
Peemedebistas veem a nota de Fernando Henrique 

como uma forma de desviar a atenção justamente às vés-
peras de a 1ª Turma do Supremo Tribunal Federal julgar 
o pedido de prisão do senador afastado Aécio Neves (PS-
DB-MG), uma vez que o ministro Marco Aurélio negou o 
envio para o pleno.

Questão de ângulo II
Os tucanos, em especial os de São Paulo, viram de ou-

tra maneira: não dá para o partido cair no precipício jun-
to com o PMDB, ainda que, para isso, tenha que entregar 
algumas cabeças da própria legenda.

Aposta da semana
Enquanto as investigações e os processos seguem seu 

curso e os congressistas do Nordeste marcam presença 
nas festas juninas, aqueles que ficam por Brasília vão jo-
gar suas fichas na reforma política. Cláusula de desem-
penho é a prioridade. É uma tentativa de reduzir o nú-
mero de partidos.

ALESSANDRA AZEVEDO

E
xatamente um mês após 
a maior ofensiva contra o 
governo Michel Temer, o 
Palácio do Planalto anun-

ciou que processará o empresá-
rio Joesley Batista, um dos do-
nos do grupo JBS e responsável 
pela crise mais forte desde que o 
peemedebista assumiu o lugar 
da ex-presidente Dilma Rousse-
ff, em agosto de 2016. Em nota 
divulgada no sábado (17) pela 
Secretaria de Comunicação da 
Presidência da República, Temer 
garantiu que “tomará todas as 
medidas cabíveis” contra o em-
presário, que ele acusou, mais 
uma vez, de “desfi ar mentiras em 
série”. Hoje, o presidente preten-
de protocolar ações civil e penal 
contra Joesley.

Desde que vazaram as grava-
ções comprometedoras entre Te-
mer e Joesley no Palácio do Jabu-
ru, em maio passado, o Planalto 
tem atuado em duas frentes para 
amenizar a situação. Uma delas é 
acusar o empresário de, ao apon-
tar o dedo para Temer, proteger 
“os reais parceiros de sua traje-
tória de pilhagens” e os “grandes 
tentáculos da organização cri-
minosa” que ele teria ajudado a 
forjar. Embora não tenha citado 
explicitamente os ex-presidentes 
Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff, ele fez referência clara 
aos governos do PT, que teriam 
instalado a política de campeões 
nacionais no Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). A nota do Palácio 
do Planalto lembra que, em 2005, 
o Grupo JBS, de Joesley, conse-
guiu o primeiro fi nanciamento 
no banco de fomento e, dois anos 
depois, faturava R$ 4 bilhões. Em 
2016, o faturamento das empre-
sas da família Batista chegou a R$ 
183 bilhões. “Relação construída 
com governos do passado, muito 
antes que o presidente Michel Te-
mer chegasse ao Palácio do Pla-
nalto”, destaca o texto.

Temer busca se defender da 
nova acusação de Joesley, publi-
cada sábado pela revista Época, 
de que seria o chefe da “maior e 
mais perigosa organização crimi-
nosa do Brasil”. Segundo o em-
presário, os integrantes do gru-
po que não estão presos, hoje, 
estão no Planalto. Ele citou, en-
tre os integrantes da “organiza-
ção criminosa”, o ex-deputado 
Eduardo Cunha, os ex-ministros 
Geddel Vieira Lima e Henrique 
Alves, além do ministro da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, e o minis-
tro da Secretaria Geral da Pre-

Com o objetivo de esclare-
cer questões sobre o proces-
so de votação, opções de voto 
e o resultado de uma eleição, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) lançou ontem em suas 
redes sociais a campanha Mi-
tos Eleitorais. O primeiro tema 
a ser abordado na fanpage, no 
Facebook e no perfil do tribu-

nal no Twitter será "Votar nulo 
anula uma eleição?".

A ideia da campanha, que 
será veiculada este mês e em 
julho, é desmistificar alguns te-
mas e esclarecer o eleitor bra-
sileiro. Para isso, foram criados 
nove vídeos de curta duração, 
animados, com infográficos para 
as redes sociais.

Os demais temas da cam-
panha são "Voto em branco vai 
para quem está ganhando?", 
"Voto em branco é igual a voto 
nulo?", "É eleito sempre o can-
didato que possui mais votos?", 
"Quem não votou na última elei-
ção não pode votar na próxi-
ma?", "Depois da eleição é pos-
sível saber em quem o eleitor 

votou?", "Quem é convocado 
para ser mesário, será convoca-
do sempre?", "Ninguém pode 
ser preso no dia da eleição?" e 
"O eleitor pode votar usando 
a camiseta do seu partido?".

No Twitter do tribunal, o 
eleitor também pode partici-
par de um jogo para testar seus 
conhecimentos. 

sidência, Moreira Franco. Mo-
reira Franco negou ontem ter 
relacionamento com Joesley e 

afi rmou que esteve com o em-
presário “uma única vez, em um 
grupo de brasileiros, numa via-

gem de trabalho em Pequim”.
Outra estratégia que tem sido 

usada pelo governo para defen-
der Temer é desqualifi car as acu-
sações e os delatores. Desde que 
as delações foram divulgadas, o 
presidente acusa Joesley de ser 
um “criminoso”, que lucrou mi-
lhões de dólares ao especular com 
uso de informação privilegiada 
e deixar o país. Na troca de far-
pas mais recente, Temer afi rmou 
que o dono da JBS é “o bandido 
notório de maior sucesso na his-
tória brasileira”, por ter conse-
guido enriquecer “com práticas 
pelas quais não responderá” e, 
de quebra, ainda manter o pa-
trimônio no exterior “com o aval 
da Justiça”. “Suas mentiras serão 
comprovadas e será buscada a 
devida reparação fi nanceira pe-
los danos que causou, não so-
mente à instituição Presidência 
da República, mas ao Brasil”, diz 
a nota da Presidência.

O vice-líder da bancada do 
PMDB na Câmara dos Deputados, 
Carlos Marun (MS), um dos mais 
ferrenhos defensores de Temer no 
Congresso, defi niu a entrevista de 
Joesley como “mais um capítulo” 
de uma “conspiração asquerosa” 
contra o presidente da Repúbli-
ca e as reformas que vêm sendo 
tocadas pelo governo. “Trata-se 
de mais um capítulo dessa novela 
em que se constitui a conspiração 
asquerosa que tenta acabar com 
as reformas, depor o presidente 
Temer e garantir exílio dourado 
para Joesley e para os outros de-
linquentes que o cercam”, disse 
Marun. “É óbvio que, orientado 
por sua defesa, o meliante tenta 
proteger seu escandaloso e bene-
volente acordo de delação, que 
está sendo contestado na Justiça 
já que a lei veda o perdão judicial 
a chefes de quadrilha delatores”, 
completou.

BARATA / PR

Temer divulgou nota anunciando o processo contra Joesley, depois da entrevista do empresário em revista

Perdem o ami-
go, mas…/ Os tuca-
nos ainda encontram 
motivos para rir em 
meio a tantos pro-
blemas. Dia desses, 
um gaiato do partido 
comentava: “Ainda 
bem que o Alexan-
dre Moraes (foto) se 
desfiliou do PSDB. 
Em qual cabeça ele 
se enquadraria?

… nunca a piada/ Quem pergunta aos políticos mais 
experientes do PMDB quem sobrará para 2018, sem ter 
nem um pequeno deslize a explicar, eles respondem: “Tal-
vez aquele de 20 e poucos anos que acabou de formar e 
entrar no partido”. É, pois é.
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STF, uma bela decisão
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Felipe Klamt

Meu sentimento é que a coisa não está 
mudando não. Então, time que perde se 

muda. Então, esse é o propósito de mudar

Inquietação do presidente do TCE/MA, 
Caldas Furtado, sobre as irregularidades 

administrativas nos poderes.

Vou te dar 
um exemplo 
absurdo: se o 

presidente atira 
em alguém, ele 

não responde por 
aquilo durante o 

seu mandato

Indignação sobre 
Temer do deputado 
Rubens Jr. (PCdoB), 

líder da bancada 
maranhense 

no Congresso 
Nacional.

DIVULGAÇÃO

Retrato da história
A Praia da Ponta d’Areia já foi a mais frequentada da 

cidade por causa de sua proximidade com o Centro (há 

apenas 4km de distância da região). Com aproximada-

mente 2,5km de extensão, integra o Parque Estadual da 

Lagoa da Jansen. Localizada no bairro que leva o mes-

mo nome, é rodeada por hotéis, bares e clubes de reg-

gae. A Praia da Ponta d’Areia é a que mais sofre com ação 

da maré, em São Luís. A força do mar provoca a erosão, 

chegando a derrubar bares, calçadas e avenidas. A capi-

tal maranhense tem os maiores registros de variação de 

maré do mundo, chegando até oito metros em determi-

nadas épocas do ano, com predominância entre agosto e 

setembro, quando os ventos são bem mais fortes. (Foto: 

Monumento de Sereia na Praia da Ponta d’Areia, em 1988)
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O presidente Michel Temer embarca, ama-
nhã, para a Rússia e a Noruega. Ele mostrará 
que o Brasil avança em direção à moderni-
zação econômica, com mais responsabili-
dade fi scal, racionalidade e segurança jurí-
dica, fatores que tornam o país terreno fértil 
para investimentos e negócios. O presiden-
te adiantou que colocará a diplomacia do 
cargo a serviço do crescimento econômico 
e da criação de empregos. Com 14 milhões 
de desempregados, a recuperação das opor-
tunidades de trabalho está entre os muitos 
desafi os da economia nacional.

Desde a instalação da crise política, em 2014, 
o Brasil vem perdendo espaço no cenário inter-
nacional. Passou da 6ª para a 9ª economia do 
mundo. No comércio mundial, detém a ínfi ma 
fatia de 1,2%. Um dos caminhos para mudar 
essa trajetória passa pela Rússia, a 12ª economia 
do mundo. No primeiro trimestre deste ano, as 
exportações brasileiras aos russos cresceram 
24,9% em relação a igual período de 2016. Em 
contrapartida, o Brasil importou dos russos, no 
mesmo período, US$ 1,05 bilhão, um aumento 
de 65,8% na comparação com o ano passado. 
A movimentação comercial entre os dois pa-

íses totalizou US$ 2,1 bilhões nos primeiros 
três meses de 2017, alta de 42,2% na compa-
ração com o mesmo intervalo do ano passado.
A partir de terça-feira, a maratona começa com 
reuniões em Moscou, onde Temer se encontra-
rá com o presidente Vladimir Putin. O intuito 
é fechar acordos no setor energético, além de 
sondar as possibilidades de investimentos em 
infraestrutura, com destaque para ferrovias e 
portos. O presidente quer ampliar o acesso dos 
russos aos produtos agropecuários e diversifi -
car as exportações. Para atrair os investidores, 
ele anunciará que, nos próximos dias, entrará 
em vigor o acordo bilateral que vai evitar a du-
pla tributação e prevenir a evasão fi scal. Ainda 
em Moscou, assinará plano de consultas bi-
laterais a fi m de consolidar a interlocução do 
Brasil sobre questões de interesses de ambos 
nas Nações Unidas, no G-20, no Brics e em 
outras instâncias internacionais.

Em Oslo, capital da Noruega, o presidente 
se encontrará com o rei Harald V e a primei-
ra-ministra, Erna Solberg. Um dos pontos 
altos da pauta será meio ambiente. A No-
ruega tem sido parceira de primeira hora 
do Brasil em relação ao tema. No Fundo da 

Amazônia, o país escandinavo investiu R$ 
2,8 bilhões, destinados a projetos de com-
bate ao desmatamento, regularização fundi-
ária, gestão territorial e ambiental de terras 
indígenas. Como em Moscou, o presiden-
te destacará os novos marcos regulatórios 
para convencer os investidores noruegue-
ses a apostarem no Brasil.

Embora a viagem internacional do pre-
sidente tenha suscitado controvérsias dian-
te da crise política que o envolve e a vários 
de seus auxiliares próximos, a decisão do 
Planalto é acertada. O Brasil não pode pa-
rar em meio à adversidade. As soluções da 
equipe do Ministério da Fazenda para su-
perar a recessão têm avançado, sugerindo 
que, até agora, estão imunes aos efeitos do 
imbróglio político. Mostrar que as institui-
ções estão funcionando, que a ordem de-
mocrática prevalece e que os marcos legais 
são sólidos é importante para conquistar a 
confi ança dos empresários e ampliar a in-
serção brasileira no mercado internacio-
nal. As difi culdades são agudas, mas cabe 
ao governo contorná-las para não se tor-
narem crônicas.

O Supremo Tribunal Federal (STF), no R.E. 
Nº 574.706, julgou inconstitucional a inclusão 
do ICMS na base de cálculo do PIS/Cofi ns, 
com acerto. É tese antiga no meio justribu-
tário que os impostos, cujos fatos geradores 
sempre são ligados à vida dos contribuintes, 
pessoas físicas ou jurídicas, exibem bases de 
cálculo referidas aos respectivos fatos gera-
dores: ter renda, possuir imóveis, prestar ser-
viços. Logo, as bases de cálculo se remetem 
a algum percentual da renda, do valor venal 
do imóvel, do preço do serviço prestado, que 
são manifestações das respectivas capacida-
des contributivas, como recomenda a Cons-
tituição. Por isso mesmo, Amílcar de Araú-
jo Falcão dizia haver um ligame entre o fato 
gerador dos impostos e sua base de cálculo, 
que era inaharet et ossa (inerente até o osso). 
Uma ligação orgânica.

E Becker insistia na tese de que a base de 
cálculo, além de servir de parâmetro para ex-
trair o quantum devido, tinha função veritativa 
ou confi rmatória do fato jurígeno eleito pelo 
legislador. Assim, um imposto sobre imóvel, 
levando em conta a renda propiciada ao seu 
dono, não seria um imposto sobre o patrimô-
nio, mas sobre rendas imobiliárias.

Sabe-se que os impostos incidem sempre 
sobre rendas ganhas, sobre patrimônios, sobre 
transferências econômicas intervivos e cau-
sa mortis e sobre consumo ou renda consu-
mida, como prefere a doutrina alemã. E, nos 

impostos sobre consumo, o legislador visa 
atingir a capacidade contributiva do consu-
midor (sujeito passivo de fato), não a capa-
cidade contributiva dos agentes econômicos 
(contribuintes de jure). Eles são, sob essa óti-
ca correta, meros agentes de interposição.

É por isso que, na contabilidade das recei-
tas brutas, restam separadas as parcelas que 
são do contribuinte daqueloutras devidas a 
terceiros como custos (comissões, bonifi ca-
ções, participação de terceiros), ou como de 
alheia propriedade (impostos retidos na fon-
te de empregados, impostos cobrados como 
substituto tributário, impostos outros devidos 
pelo próprio agente econômico à União, es-
tados e municípios embutidos ou justapos-
tos aos preços dos bens e serviços).

O STF percebeu que, na receita bruta, o 
ICMS embutido no valor das vendas era per-
tencente ao Estado e deduziu que a União com 
o PIS/Cofi ns estava tributando a receita dos 
estados-membros da Federação, ofendendo 
o princípio maior da imunidade intergovena-
mental recíproca, que impede mutuamente as 
pessoas políticas de fazerem incidir seus im-
postos sobre o patrimônio, a renda e os serviços 
uns dos outros, em sentido lato, como sempre 
quis Aliomar Baleeiro, pois não se trata de res-
tringir a incidência de impostos sobre a renda, 
patrimônio e serviços, tese de manifesta po-
breza exegética, mas de proteger a União, os 
estados e os municípios de quaisquer impostos 
que molestem os respectivos serviços, rendas 
e patrimônios em acepção lata, por não possu-
írem capacidade contributiva. São no profi ts, 
como ensinava o ministro Baleeiro.

Quando assim não fosse, estar-se-ia po-
luindo a base de cálculo dos impostos com 
elementos estranhos ao fato gerador, índice 
da capacidade contributiva do pagante. Im-

posto não pode, nem deve incidir sobre im-
posto. No caso em pauta, o contribuinte, em 
cada venda que faz, anota no livro de saída, na 
coluna do ICMS, o valor embutido no preço 
que, depois de deduzido do ICMS pelas en-
tradas, lhe indica o ICMS próprio a recolher. 
Portanto, vir o ICMS por dentro (no preço) 
não importa. No caso do IPI, o valor vem por 
fora (sobre preço), mas ambos são transferi-
dos pelo mecanismo mercantil e recolhidos 
à União (IPI) e aos estados (ICMS). Ontologi-
camente são impostos sobre o consumo. No 
mais, o STF já decidiu que repassar imposto 
cobrado na repercussão ou na retenção (IR 
fonte, IOF fonte) e não recolhê-lo a quem de 
direito constitui apropriação indébita.

O ISS do município que também repercu-
te no tomador do serviço apresenta-se como 
imposto indireto sobre o consumo de serviços 
de qualquer natureza (o raciocínio objetivo le-
vará à mesma conclusão). Em suma, IPI, ICMS 
e ISS não devem, nem podem estar na base de 
cálculo do PIS/Cofi ns. A uma, porque de con-
tribuição só tem o nome. Destina-se ao Tesou-
ro, não à seguridade. A duas, porque a base de 
cálculo não é parcela de custo e de benefício 
que a União preste a algum grupo social, mas 
o lucro bruto das pessoas jurídicas, ainda que 
em estado pré-falimentar ou que não venha a 
ter lucro líquido (Imposto de Renda). É a ver-
são tupiniquim de um imposto que já deixou 
de existir no mundo (gross income tax).

A decisão deixa-nos uma lição do STF, a de 
que a base de cálculo dos impostos mede o 
fato imponível (ou gerador do imposto), não 
pode incidir sobre despesas tributárias. Vale 
para todos os impostos. Ocorrendo decisão 
desse jaez, equivaleria a uma reforma tribu-
tária por via judicial. Tira 10% da carga fi scal 
excessiva do Brasil.

Liquidando – Segundo a matéria do jorna-
lista Paulo de Tarso Jr., na edição de ontem (18) de O 
Imparcial, começou a disputa interna para o papel 
de vice-governador, depois de defi nido Flávio Dino 
(PCdoB) como o pré-candidato à reeleição de governa-
dor. Por enquanto, todos os partidos continuam mos-
trando serem aliados educados, nenhuma provocação, 
sem constrangimentos. Estranho, continua sendo a 
falta de pretendentes a vices nas pré-candidaturas de 
Roseana (PMDB) e Roberto Rocha (PSB). Parece que, 
sem interessados, resta liquidar as vagas para tentar 
fazer um estoque mínimo.

Desconfortável 
– Nem os colegas de ple-
nário querem mais um de-
bate com o vereador Mar-
quinhos (DEM), todos têm 
evitado o confronto nas pro-
postas, uns alegam falta de 
conteúdo, outros a incapaci-
dade emocional em discutir 
os temas. Como não encon-
trou na Casa Legislativa, re-
solveu buscar no Executivo 
municipal. Saiu, em públi-
co, com uma desconfortável 
história tentando intrigar o 
secretário Lula com o pre-
sidente Astro. São Luís pre-
cisa de outras atitudes. Me-
lhor, outros representantes.

PSDC – Hilária a nova propaganda política do PSDC 
com seu presidente nacional, José Maria Eymael, esperne-
ando sobre a corrupção no país. Possivelmente não incluiu 
o Maranhão depois da dança geral do comando estadual do 
partido na Operação Rêmora, da Polícia Federal. Devem estar 
acreditando que a infl uência para soltar o presidente estadual 
e dono do Idac, Antônio Aragão, será a mesma para conven-
cer o silêncio de todos os envolvidos. Vai rolar mais grana!

Confundindo – Fica evidente que a comunicação do 
governo de Flávio Dino ainda não compreendeu o padrão midi-
ático da oposição de inventar, colocar palavras na boca, insistir 
na mesma montagem, espalhar no sistema guerrilha nas redes 
sociais e multiplicar quando mordem a isca. Bastava mostrar 
que o investimento na saúde do Maranhão subiu, em 2016, de 
quase R$ 500 milhões para mais de R$ 2 bilhões. Entendeu?

Mais velho? – Discutíveis os procedimentos da SMTT 
sobre a renovação de licença de estacionamento para idosos. 
Parece que depois do acocho da senhora de 80 anos, resolve-
ram agilizar o processo e locais para solicitação e retirada do 
documento. Falta explicar a razão da licença valer somente 
por um ano? Será que depois dos 60 anos voltam a ser jovens?

Época – Fica evidente um grande acordo entre os do-
nos do Brasil, nem a gravação com o presidente da Repú-
blica. Nem a entrevista, para revista nacional, do operador 
da corrupção, Joesley Batista, vai sacar o Michel Temer do 
poder. Só falta aparecer um escândalo maior para mudar o 
foco. Basta o Mantega entregar os banqueiros. Os emprei-
teiros já foram.
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maior queda em 20 anos
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NO BRASIL

Mais de 26 mil vagas de emprego

Escândalo de corrupção envolvendo o maior frigorífi co do mundo, a crise econômica que tirou o poder de compra do brasileiro e o 
excesso de carne no mercado derrubaram o valor da arroba para R$ 128. Mas recuo ainda não chega ao consumidor fi nal

Responsável: Lisiane Martins
E-mail: lisianemartin@gmail.com

Passo a passo
As duas formas do trabalhador e do empregador terem acesso ao 

maior banco de dados de emprego gratuito do País são nos postos de 
atendimentos do Sine ou via internet pelo site Emprega Brasil.

Para acessar o Sine na internet, entre no Portal Emprega Brasil e 
clique em "Cadastrar". Informe seus dados pessoais: CPF, Nome, Data 
de Nascimento, Nome da Mãe, Estado de Nascimento; Se for nascido no 
exterior, selecione “Não sou brasileiro”.

Essas informações são validadas no Cadastro Nacional de Informações 
Sociais (CNIS). Caso estejam corretas, o trabalhador é direcionado para 
responder um questionário com cinco perguntas sobre seu histórico laboral.

É preciso acertar pelo menos quatro das cinco perguntas. Após isso, 
o trabalhador recebe uma senha provisória que deverá ser trocada no 
primeiro acesso. Caso tenha dificuldade em responder as perguntas, é 
necessário aguardar 24 horas para uma nova tentativa ou entrar em 
contato com a central 135 para auxílio.

Com esse código de acesso, é possível acessar o Portal Emprega 
Brasil. Diante de qualquer dificuldade no site, a orientação é procurar 
um posto do Sine mais próximo.

LUÍS CLÁUDIO CICCI

U
m cenário do tipo tem-
pestade perfeita, com 
uma conjunção de fato-
res — inclusive o escân-

dalo de corrupção envolvendo 
o maior frigorífi co do mundo, a 
JBS —, fez o preço da arroba do 
boi gordo apresentar, em maio, 
a mais signifi cativa baixa dos úl-
timos 20 anos. No mês passado, 
a quantidade de reais que o pro-
dutor recebeu por 15 quilos de 
peso dos animais prontos para 
abate caiu 4,63%, aos R$ 128, de 
acordo com o Centro de Estudos 
Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea) da Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz 
(Esalq), vinculado à Universi-
dade de São Paulo (USP).

A má notícia para o pecua-
rista chega timidamente como 
boa nova nos açougues. Especia-
listas concordam que três moti-
vos resultaram na realidade de 
hoje, que preocupa o fazendei-
ro, o principal responsável pelo 
Brasil ter se tornado referência 
mundial na produção de car-
ne. “É uma campanha, a hora 
é de conscientização, o pecu-
arista só deve vender o neces-
sário para pagar as contas do 
dia a dia”, recomenda o diretor 
técnico da Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ), 
Valdecir Marin Júnior. “Essa foi 
uma queda histórica.”

A crise econômica contribui 
para a realidade atual, com a que-
da na demanda interna devido 
ao menor poder aquisitivo das 
famílias. A carne bovina, pro-
teína mais cara que do porco e 
do frango, está cada vez menos 
presente no prato do brasileiro. 
O consumo per capita anual da 
carne caiu de 42 quilos (kg), em 
2010, para 30,7kg, em 2016, o me-
nor valor desde 2001, de acordo 
com a Consultoria MB Agro — a 
média histórica no país é de 37kg 
por pessoa.

Se menos carne chega às me-
sas, inevitavelmente sobra boi no 
pasto. E, conforme a produção de 
carne fi ca menos lucrativa, cresce 
o abate, o que aumenta a oferta 
de animais e derruba ainda mais 
o preço pago pelos animais. Na 
pecuária, o ciclo normal da ati-
vidade é de um ano e meio. Entre 
2012 e 2016, mais vacas fi caram 
nos pastos para a reprodução e 
a matança de matrizes baixou 
de 42% do total para 38,6%, se-
gundo o Cepea. E isso também 
tira valor do boi gordo.

Efeito dominó, o animal des-

Mais de 26 mil vagas de em-
prego estão abertas em todo o país 
no Sistema Nacional de Emprego 
(Sine). Em 2017, já foram ofertadas 
67 mil oportunidades de trabalho 
pelo sistema. Desse total, 13 mil 
foram preenchidos por intermé-
dio do Ministério do Trabalho.

A atividade campeã em oferta 
de emprego no Sine é alimenta-
dor de linha de produção: neste 
ano, foram cadastradas 3.556 va-
gas para essa função. Outra ati-
vidade com grande número de 
oportunidades é a de operador 
de telemarketing receptivo. Nes-
ta área foram 1.248 vagas abertas. 
Em terceiro no ranking de maior 
empregabilidade está a de vende-

dor de comércio varejista, com 
973 postos.

"Pessoas a partir dos 14 anos 
podem se cadastrar no sistema, in-
dependente da escolaridade. Temos 
uma rede forte para atendimen-
to presencial e pelo site Emprega 
Brasil para mais comodidade dos 
nossos usuários", explica o minis-
tro do Trabalho, Ronaldo Nogueira.

Segundo a técnica da Coorde-
nação do Sine Maria Fátima Lopes 
Valente, há uma variação grande 
na oferta de vagas. “Esses núme-
ros variam muito, diariamente, 
conforme as vagas são ocupadas 
e abertas. Hoje, por exemplo, o re-
gistro mostra 26.315 oportunida-
des disponíveis", destaca.

mamado para reposição nas fa-
zendas de engorda, com idade 
entre 8 meses e 1 ano, em janeiro, 
tinha preço médio de R$ 1.250. 
No mês passado, foi cotado abai-
xo de R$ 1,1 mil, desvalorização 
de 1,95% só em maio. “A queda 
no abate de fêmeas, entre 2012 
e 2016, é de menos de 4 pontos 
percentuais, mas isso dá diferen-
ça signifi cativa no volume de be-
zerros e nas outras categorias de 
reses”, diz a economista do Ce-
pea, Mariane Crespolini.

Para fazer valer ainda mais 
a lei da oferta e da procura, um 
maio atípico, de chuva, com pas-
to frondoso, permitiu alongar o 
período de terminação dos bois. 
Capim verde e abundante rende 
animais mais pesados e antecipa 
o abate de reses que tão cedo não 
iriam para o frigorífi co. Com o 
mercado retraído, o que seria boa 
notícia vira produto em excesso 
e faz o preço cair. “O produtor só 
tem uma alternativa: colocar o 
produto no mercado”, comenta 
o economista do Centro de Es-
tudos em Agronegócios da Fun-

dação Getúlio Vargas (GV Agro), 
Felippe Serigati.

Para confi rmar o cenário ca-
ótico e fazer a crise chegar forte 
ao pasto, nada melhor do que um 
escândalo, que ameaça inclusive 
o presidente da República, com 
o comprovado envolvimento da 
maior empresa compradora de 
bois gordos em doações irregula-
res para políticos, com efeito em 
toda a cadeia produtiva. O grupo 
JBS, dono dos frigorífi cos Friboi, 
é porta de entrada no mercado 
de aproximadamente 30% dos 
bovinos que saem das fazendas 
brasileiras. A situação da JBS traz 
insegurança ao mercado. “Trau-
matizado, o produtor decide que, 
para aquela empresa, não mais 
vai vender”, explica a economis-
ta do Cepea.

O rebanho brasileiro é de 210 
milhões de cabeças. A taxa de des-
frute, ou de animais que vão para 
matança, fi ca, usualmente, entre 
15% e 20%, ou seja, mais de 30 mi-
lhões de reses anuais. Conforme 
estimativa da Associação Brasi-
leira de Frigorífi cos (Abrafrigo), 
sozinha, a JBS mata três de cada 
dez animais abatidos no Brasil. No 
Mato Grosso, que abriga o maior 
rebanho do País, 49% das reses 
morrem nos frigorífi cos Friboi. 
É um oligopólio que se estende 
por 17 Estados brasileiros onde 
a empresa fi ncou pé. Estrategi-
camente, a presença é mais forte 
no Mato Grosso do Sul, em To-
cantins, no Pará e em São Paulo, 
que, junto com o Mato Grosso, 
formam o Corredor do Boi Gor-

A carne bovina, proteína mais cara que do porco e do frango, está cada vez menos presente no prato do brasileiro

KG
30,7

Consumo per capita anual da 
carne em 2016

 A hora é de 
conscientização, 
o pecuarista só 
deve vender o 

necessário para 
pagar as contas 

do dia a dia

Valdecir Marin Júnior, 
diretor técnico da 

Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu 

(ABCZ)

do. “Aí, onde ocorrem os maiores 
abates, o grupo comprou novas 
plantas”, explica o diretor técnico 
da ABCZ, Marin Júnior.

Concentração

Ao revelar como a JBS se re-
lacionou com políticos, o exe-
cutivo e dono Joesley Batista ex-
pôs a corrupção. Indiretamente, 
mostrou na prática como a hol-
ding fez poder gerar ainda mais 
poder. “O desejo do homem vira 
um absurdo, gera insanidade, é 
a tragédia humana”, comenta, 
ao citar Aristóteles, o dono do 
açougue TBone e cliente da Fri-
boi, Luiz Amorin. “Incrível como 
o próprio Estado criou uma le-
gislação que difi culta a vida dos 
pequenos”, diz.

A queixa do açougueiro coin-
cide com as críticas à política 
governamental de concentra-
ção de mercado que fez a JBS 
se tornar a gigante presente em 
20 países. “É preciso aumentar 
a concorrência, resgatar os mé-
dios e pequenos para pulverizar 
o varejo, essa é a saída a curto e 
médio prazos”, reivindica o di-
retor técnico da ABCZ. “E esse 
é umpapel do governo.”

Em nota, a JBS esclarece que 
o preço da arroba do boi gordo 
está diretamente relacionado ao 
atual ciclo da pecuária. “A maior 
oferta de gado para abate com a 
queda do consumo no mercado 
interno atrelada à economia re-
traída infl uenciam diretamente 
no preço da arroba”, informa.

CARLOS VIEIRA/ESP. CB/D.A PRESS
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REESTRUTURAÇÃO

Obras melhoram estrutura de espaços culturais

Cobrar ações do poder público é direito de todo cidadão, mas cuidar depois de atendidda a cobrança 
torna-se um dever. Grande parte da sujeira da cidade é causada por atitudes erradas de parte da população

Cidade limpa: 
população responsável

PATRICIA CUNHA

“A 
gente não tem que 
terceirizar as nos-
sas responsabili-
dades. Se a obriga-

ção do poder público é fazer, 
o nosso é preservar.” A frase 
é do servidor público Mateus 
Lopes, mostrando-se indigna-
do com a falta de conscientiza-
ção da população com espaço 
público. Sentado  em um dos 
bancos da Praça da Alegria, no 
Centro, ele olhava ao redor e se 
lamentava pelo que estava ali: 
um espaço cheio de  lixeiras, e 
o lixo presente ao lado delas. 

Infelizmente, a falta de edu-
cação das pessoas em relação 
ao patrimônio público é mais 
comum do que se imagina. E 
não adianta se a praça, toman-
do-se esse espaço que deveria 
ser de lazer e entretenimento 
como exemplo, é reformada 
ou não. Basta fazer um passeio 
pelas ruas e flagrar situações 
como: preparar um peixe em 
cima de um pedestal em uma 
praça que deveria abrigar um 
busto de alguma personalidade 
que faz parte da nossa história. 
Esse flagrante foi na Praça do 
Pantheon (Centro), onde um 
grupo de pessoas, tranquila-
mente, transformava o local 
em cozinha e área de serviço, 
para lavar roupas também.

“É como você está vendo. 
Quem passa por aqui dia de 
domingo vê cenas como essas 
constantemente, quando não 
vê coisa pior”, lamenta o apo-
sentado Cláudio dos Reis Silva.

Para Mateus Lopes, nesse 
caso, há também a falta de ação 
do poder público. “Não pode 
simplesmente tirar os bustos. 

A entrega da reforma da Con-
cha Acústica da Lagoa, na área 
da Lagoa da Jansen, em São Luís, 
que aconteceu na última quar-
ta-feira (14), faz parte de um 
conjunto de revitalizações em 
casas e espaços culturais que 
estão sendo realizadas pelo go-
verno do Maranhão. A ideia é 
consolidar a capital do Mara-
nhão como um polo de efer-
vescência cultural do Brasil.

Neste semestre, o governo 
do Maranhão iniciou a institui-
ção do Museu do Reggae, que 
deve ser entregue em agosto. 
Casas de cultura foram refor-
madas e outras estão em obras, 
como o Museu de Artes Visu-
ais, o Teatro João do Vale e o 
Teatro Arthur Azevedo. 

Concha Acústica
A Concha Acústica da Lagoa 

teve toda a estrutura recupe-
rada, incluindo palco, cama-
rim, piso, banheiro externo, ar-
quibancada com capacidade 
para mil pessoas, calçada do 
entorno, além da revitalização 
da academia. 

Museu do Reggae
Com uma área de 397 me-

tros quadrados, o Museu do 
Reggae vai mostrar as peculia-
ridades desse gênero musical 
em diversas formas, princi-
palmente a sua integração ao 

As obras têm o objetivo de melhorar os espaços culturais assim como ocorreu na Concha Acústica

DIVULGAÇÃO

Tem que colocar e fiscalizar 
o patrimônio. Assim também 
como a Fonte do Ribeirão e o 
Largo do Carmo, que estão 
abandonados. O povo preci-
sa colaborar? Sim. A conscien-
tização tem que vir do povo, 
que é muito desleixado, mas 
o poder público também tem 
que trabalhar”, sugere.  

Na Praça do Pescador, no 
Portinho, reinaugurada em ju-
nho do ano passado, também 
o lixo é o principal problema 
de quem frequenta ali. E não 
é por falta de recolhimento do 
setor de limpeza. A equipe de 
reportagem viu que as lixeiras 
estavam vazias, enquanto que, 
no chão, dejetos se espalhavam. 

As ações de vândalos que 
sujam, depredam ou dilapidam 
o patrimônio público estão em 

 
Praça da 

Alegria, Praça 
Deodoro, Praça do 
Pescador no Portinho 
e parada de ônibus 

na Beira-Mar

todo lugar. Também nos abri-
gos para usuários do transporte 
público não é diferente. Toma-
mos como exemplo os abrigos 
da Beira-mar em frente à extin-
ta Rffsa, que, logo depois que 
foram instaladas, as estações já 
sofreram depredação. Dos acrí-

licos que foram colocados para 
proteger as pessoas da chuva 
e do sol forte, pouco sobrou.

“Infelizmente, as pessoas 
não têm sensibilidade. Apenas 
quebram por maldade e pron-
to. Aí, nessa cidade, que já é di-
fícil o município ou o estado 

fazerem alguma coisa, quando 
eles resolvem fazer, as pessoas 
destroem...”, lamenta a dona 
de casa Silvia de Jesus Ribeiro.

Ações do poder público

A atual gestão municipal tem 
desenvolvido um programa de 
reestruturação, revitalização e 
modernização de áreas públicas, 
intervenções em vários bairros 
da cidade com reforma de pra-
ças e construção de espaços 
que favorecem a convivência 

e a prática de esporte e lazer. 
Exemplos disso são as praças 
do Letradono Vinhais, Bene-
dito Leite (Centro), Irmã Ga-
briellaTorselli (Turu), do Pan-
theon (Centro), do Circo Escola 
(Cidade Operária); da Camboa 
e Carlos Chaib (Camboa); José 
de Ribamar dos Santos Corrêa 
(no bairro Rio Anil); da Roxi-
nha (Ipase de Baixo); Renascer 
e Ruy Frazão, (Cohab); as pra-
ças Verão, Jackson Lago e das 
Árvores (Cohatrac) e do Pes-
cador, no Portinho.

espaço cultural do Maranhão. 
Para interação do público, o 
espaço contará com um sa-
lão de aproximadamente 35 
metros quadrados com mó-
veis que remetem aos pare-
dões das radiolas, uma sala 
de exposição dos artistas e 
de apresentação de assuntos 
do cenário mundial do reg-
gae, além de equipamentos 
de projeção e recursos au-
diovisuais e manequins tra-
jados a caráter.

Endereço: O museu fun-
cionará na Rua da Estrela, 124, 
Centro Histórico de São Luís.

Museu de Artes Visuais
O Museu de Artes Visuais 

está fechado para reformas, 
que incluem espaços de aces-
sibilidade com a instalação 
de elevador. Localizado na 
Rua Portugal, na Praia gran-
de, funciona em um sobrado 
do século 19, de três andares, 
e um mirante. É formado por 
obras de artistas nacionais, 
estrangeiros e locais, dos sé-
culos 19 e 20, entre os quais 
Miguel Veiga, Dila, Antônio 
Almeida, Newton Sá, além de 
Tarsila do Amaral, Alfredo Vol-
pi, Ademir Martins e Cícero 

Dias. A coleção conta ainda 
com azulejos, peças decora-
tivas em vidros, cristais, me-
tais e madeira.

Endereço: Rua Portugal, 273, 
Centro Histórico de São Luís.

 Fone: (98) 3218-9938.

Teatro João do Vale
O Teatro João do Vale está 

sendo reformado, com revisão 
geral da cobertura, implanta-
ção de vestiários, acessibili-
dade com instalação de pla-
taforma elevatória e pintura 
geral do teatro. Originalmente, 

o prédio, construído em 1950, 
era um galpão para depósi-
to de açúcar, de propriedade 
do empresário Rocha Aguiar. 
O nome do teatro homena-
geia o músico, cantor e com-
positor maranhense João do 
Male, reconhecido como um 
dos grandes nomes da música 
popular brasileira, por músi-
cas como ‘Carcará’, ‘Pisa na 
Fulô’ e ‘A Voz do Povo’.

Endereço: Rua da Estrela, 
283 – Centro Histórico de São 
Luís. Fone: (98) 3218-9957.

Teatro Arthur Azevedo

Fechado para reforma, o 
Teatro Arthur Azevedo (TAA) 
passa por melhorias na insta-
lação elétrica, substituição e 
revisão dos equipamentos de 
climatização, restauração dos 
lustres, instalação do sistema 
de combate a incêndio e pâ-
nico, pintura geral do edifício 
e outras reparações.

Endereço: Rua do Sol, 132 – 
Centro Histórico de São Luís. 

Fone: (98) 3218-9900.
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Distribuidoras de combustíveis

 devem R$ 6 milhões em ICMS no MA

TRANSPORTE

Aplicativo ajuda a comparar preços

Levantamento da Secretaria de Estado da Fazenda revela que  26 empresas trouxeram combustível de estados 
vizinhos sem pagar imposto por substituição tributária e lucruram milhões com a venda do produto 

A 
Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefaz) expediu 
notificação para cobrar 
R$ 6 milhões de ICMS 

de 26 distribuidoras e Trans-
portadores Revendedores Re-
talhistas (TRR) que adquiriram 
combustíveis nos estados do 
Pará, Piauí e Tocantins para co-
mercializar no Maranhão, sem 
o pagamento do imposto por 
substituição tributária.

O Regulamento do ICMS de-
termina que, quando o desti-
natário for o Maranhão, fica 
atribuída ao remetente de 
combustíveis e lubrificantes, 
derivados ou não de petróleo, 
situado em outra unidade da 
Federação, a responsabilida-
de pelo pagamento do ICMS.

Segundo o secretário da Fa-
zenda, Marcellus Ribeiro Alves, 
caso o remetente não recolha 
o ICMS, de acordocom o Có-
digo Tributário Estadual, fica 
atribuída a responsabilidade 
solidária pelo recolhimento do 
ICMS Substituição Tributária 
ao contribuinte que receber, 
de dentro ou de fora do Esta-
do, mercadoria sujeita à subs-
tituição tributária, sem que te-
nha sido feita a retenção total 
na operação anterior, confor-
me determina o art. 56 da Lei 
7.799/2002.

“A medida visa coibir o co-
mércio ilegal de combustíveis, 
nas operações dentro do Esta-
do. O valor total dos combustí-
veis comercializados por essas 
empresas superou a R$ 30 mi-
lhões”, destacou o secretário.

A Sefaz detectougrandes vo-

LUIS FURTADO

A chegada da Uber em São Luís 
já gerou muita polêmica, prin-
cipalmente entre os motoristas 
de táxi, que reclamaram da con-
corrência desleal em relação aos 
preços praticados pelo aplicati-
vo, que não paga os mesmos im-
postos do transporte que os táxis.

Reclamação para lá, proibição 
para cá e a Uber ainda continua 
fi rme, funcionando na capital, o 
que incentivou o Sindicato dos 
Taxistas de São Luís (Sinditaxi) a 
anunciar a criação de um apli-
cativo que permite solicitar cor-
ridas e avaliar o serviço, além 
de premiar o passageiro com 
descontos.

Com o cardápio de opções, 
ampliado para o consumidor, fi ca 
a dúvida se em algumas situações 
é mais barato ir de Uber ou táxi?

O questionamento pode ser 
resolvido com a ajuda de um 
aplicativo que compara preços 
e mostra qual é o transporte 
mais barato.

O aplicativo VAH, disponível 
para Android e iPhone (iOS), com-
para os preços de serviços de tá-
xis de apps como 99 Taxi e Easy 
Taxi, com os de transporte pri-
vado tipo Uber e Yet GO. Dessa 
maneira, o usuário pode esco-

lumes de combustíveis estão 
sendo comercializadas pordis-
tribuidoras de combustíveise 
TRRsem o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) devido, nessas opera-
ções de comercialização, bus-
cando combater a sonegação 
do imposto em operações in-
terestaduais.

Todas as empresas foram 
intimadas pela Sefaz para se re-
gularizaram espontaneamente 
no prazo de 20  dias, a contar 
do recebimento da intimação, 
esclareceu o Secretário da Fa-
zenda Marcellus Ribeiro Alves, 
apenas pagando o ICMS e ju-
ros de mora.

Passados os vinte dias do 

recebimento da intimação sem 
que a empresa se regularize, 
configura-se formalmente o 
termo de início da fiscalização 
que será concluída com auto 
de infração eletrônico, no qual 
será lançado de ofício o ICMS 
devido com acréscimo de mul-
ta de 50% sobre o valor do im-
posto, mais juros moratórios.

A  medida visa coibir 
o comércio ilegal de 

combustíveis, nas 
operações dentro do 
Estado. O valor total 

dos combustíveis 
comercializados 

por essas empresas 
superou a R$ 30 

milhões

Marcellus Ribeiro 
Alves, secretário da 

Fazenda
As empresas que não se re-

gularizarem serão suspensas 
do cadastro e os débitos serão 
inscritos em dívida ativa para 
execução judicial e envio para 
o cadastro restritivo da Sera-
sa. Estas empresas não podem 
emitir certidões, nem partici-
par de licitações e transacionar 
com órgãos públicos.

20

30

DIAS

MILHÕES

Prazo para regularização das 
empresas intimadas 

Total de combustíveis 
comercializados pelas 
empresas notifi cadas

lher a opção mais barata e mais 
rápida para suas viagens. Para 
usá-lo, basta informar os ende-
reços de origem e destino, como 
nos outros softwares, e o progra-
ma, ao fazer a comparação, irá 
mostrar o tempo do trajeto por 
cada veículo e o valor da corrida.

Ele permite ainda saber quan-
do a Uber está com preço dinâ-
mico, ao exibir um raio amarelo, 
e quando há descontos, mos-
trando um ícone de nota de di-
nheiro. Basta acionar o aplicati-

vo, deixá-lo fazer todo o trabalho 
e diversas opções de transporte 
irão aparecer. Então é só escolher 
aquele que vai satisfazer melhor 
a vontade do cliente e o bolso.

O aplicativo é gratuito, bas-
ta ter 6 megabytes de memória 
disponíveis no aparelho. Para 
os viciados em tecnologia, as 
inovações colocam cada vez 
mais serviços do dia a dia na 
ponta dos dedos.

6
MB

Total de megabytes necessários 
para baixar o aplicativo

O aplicativo ajuda a comparar preços, fazer avaliação de corrrida de empresas de transporte privado 
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Um apelido, 
um batismo 

O apelido Musa do Bolero veio 
com o lançamento do terceiro 
trabalho, gravado pela Atração 
Fonográfi ca. O disco homônimo 
ao apelido teve boa aceitação, 
e Eugênia Miranda conseguiu 
romper as divisas do Maranhão, 
cantando em outros estados 
como: Pará, Ceará e Bahia. O 
trabalho, graças a Deus, foi bem 
divulgado e teve boa aceitação 
tanto aqui na capital, quanto 
em cidades maranhenses como 
nestes estados que citei. Então, 
como todo profi ssional que 
tem respeito e carinho pelo seu 
público, gravei o meu 4º CD, A 

Vida Virou Paixão, onde tive muito 
carinho na escolha do repertório”, 
disse Eugênia Miranda. 
A cantora afi rmou que, assim 
como todo artista que vê ao 
longe, sempre pensa em colocar 
no mercado um produto de boa 
qualidade. “Pois como estava 
falando, com muita difi culdade 
gravei o meu 1º DVD, que foi 
lançado em julho de 2008, 
acompanhado do sexto  CD da 
minha carreira. Sempre estive 
com os pés no chão, humildade 
e com Jesus no coração. Acredito 
que por isso que chegamos onde 
chegamos. Só com trabalho 
e profi ssionalismo é que 
conseguimos realizar os nossos 
sonhos e objetivos”, explicou 
Eugênia Miranda. 

SEGUNDA-FEIRA (19)
ARRAIAL DA MARIA ARAGÃO

19H BOI LENDAS E MAGIAS (O)

20H BOI ORIENTE (SÃO LUÍS) (B)

21H BOI MEU TAMARINEIRO (O)

22H SHOW RAP SOUL E TAMBORES

23H BOI UNIÃO DA BAIXADA (B)

TENDA TAMBOR DE CRIOULA

20H       TAMBOR DE CRIOULA DE SÃO BENEDITO PROTEÇAO DE SANTA BÁRBARA

21H       TAMBOR DE CRIOULA DO LABORARTE

ARRAIAL DA VILA PALMEIRA

19H BOI MOCIDADE DE ROSÁRIO (O)

20H BOI FÉ EM DEUS (Z)

21H CACURIA DE TETÉ (A)

22H SHOW EUGENIA MIRANDA

23H BOI DA PINDOBA (M)

ARRAIAL DO IPEM

19H BOI UNIÃO DA BAIXADA (B)

20H BOI DE UPAON-AÇU (O)

21H BOI DE MAIOBA (M)

22H SHOW LENA MACHADO

23H BOI DE MATRACA DO BAIRRO DE FÁTIMA (M)

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO NOS ARRAIAIS

A musa do bolero no
Parque Folclórico

Cantora Eugênia Miranda será a grande atração de hoje do Arraial do Parque Folclórico da Vila Palmeira 
que terá apresentação também do Boi da Fé em Deus e Boi da Pindoba
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E
xtremamente romântica, 
a cantora maranhense Eu-
gênia Miranda descobriu 
que tinha o dom da mú-

sica aos 12 anos, quando par-
ticipou de muitos shows de ca-
louros na cidade, dentre eles, 
um dos mais famosos, que era 
realizado no Cine Monte Cas-
telo e apresentado pelo locutor 
e radialista Frank Matos. Mas a 
sua trajetória musical  começou 
profi ssionalmente aos 18 anos, 
cantando em bares e churras-
carias de São Luís. 

Com mais de 10 CDs gra-
vados, um deles, Eu Só Penso 
Em Você, que teve mais de 70 
mil cópias vendidas, a cantora 
será a grande atração de hoje do 
Arraial do Parque Folclórico da 
Vila Palmeira. No show, Eugênia 
Miranda cantará um repertório 
diversifi cado, em que a música 
romântica será o principal tema. 
Além de músicas que falam de 
amor, ela cantará canções do 
seu 5º CD Canta São João. “Re-
solvi gravar músicas da nossa 
cultura Maranhense como: tam-
bor de crioula, bumba meu boi, 
quadrilhas e forró. Foi bastante 
aprovado pelos meus fãs, pois se 
trata de uma cultura enriquecida 
e jamais esquecida”, disse ela.

Eugênia Miranda é conhecida 
por cantar clássicos da música 
brega, tais como: Castelo de So-
nho, Cadeira de Rodas, Amigo do 
Mar, entre outros, e músicas de 
compositores, como Perla e Re-
ginaldo Rossi. “Faço shows para 
embalar o coração dos apaixo-
nados, onde cantaremos o amor 
em suas diversas formas, pois 
a música brega fala essencial-
mente de amor. E o meu show é 
isso: um clima romântico, com 
músicas que o público adora. 
Espero que gostem, pois é um 
show feito com muito amor”, 
acrescentou a cantora. 

A cantora lembrou que, no 
início da carreira, foi muito di-
fícil, pois, apesar de sonhar em 
trilhar uma carreira profi ssional 
como cantora, tinha que con-
cluir os seus estudos. “Terminei 
o meu 2º grau, fi z Curso Téc-
nico de Enfermagem, fi z tam-
bém Curso Profi ssionalizante de 
Corretora de Imóveis, trabalhei 
de secretária. Mas foi na músi-
ca que a minha vida profi ssio-
nal falou mais alto. Montei meu 
próprio conjunto musical, onde 
me apresentei em vários bares 
e restaurantes de São Luís can-
tando o amor. Estou feliz porque 
me sinto realizada como canto-
ra”, ressaltou Eugênia Miranda. 

Eugênia Miranda revelou 
também que, para o êxito da 
sua carreira musical, ela contou 
com ajuda de Domingos Castro, 
hoje marido dela, e do maestro 
Zequita Soeiro, com o qual Eu-
gênia Miranda gravou o seu 1º 
CD, intitulado Solidão, contendo 
músicas de vários composito-
res maranhenses. “Apesar de já 
estar com uma carreira musical 
onde as pessoas já conheciam 
o meu trabalho, este disco foi 
fundamental para abertura de 
outras oportunidades.  Depois 
parti para o meu 2º CD, que se 
chama Eu Só Penso em Você, com 
músicas românticas. Com ele, 
ganhei o meu 1º disco de ouro, 
com mais de 50 mil cópias ven-
didas, onde tive muitos êxitos”, 
contou a cantora.

Resolvi gravar músicas da 
nossa cultura Maranhense 
como: tambor de crioula, 

bumba meu boi, quadrilhas e 
forró. Foi bastante aprovado 
pelos meus fãs, pois se trata 

de uma cultura enriquecida e 
jamais esquecida 

Eugênia Miranda,  cantora
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Lilah Lisboa abre 225 vagas
Escola de Música do Maranhão está com inscrições on-line abertas até o dia 26 para o processo seletivo de novos alunos nos turnos matutino e vespertino

Vamos abreviar o tempo com esse 
sistema e facilitar o processo de inscrição, 

um ganho muito grande tanto para a 
Emem, como para os interessados

 
Manoel Mota,

  diretor da Escola de Música do Maranhão

Prenúncios de melhoria geral. Boa 
saúde. Felicidade amorosa, alegrias 
proporcionadas por crianças e lucros 
através de negócios imobiliários. Tudo que 
fi zer refl etirá sobre sua família. 

Será improdutivo preocupar-se com o 
que os outros possam fazer ou dizer a 
seu respeito. Ninguém e perfeito. Mais 
vale uma orientação do que uma crítica 
amarga. Problemas familiares. 

Tire de sua mente as más intenções, o 
pessimismo e o desânimo. Coloque no 
lugar, uma boa dose de otimismo e força 
de vontade que tudo deverá melhorar 
para você. Cuide para reservar um 
tempo para ambas às partes.

Procure levar seus planos por um 
caminho seguro e tranquilo, pois a 
fase que se inicia muito o favorecerá 
neste sentido. Êxito amoroso, em jogos, 
sorteios e na loteria. Cotidiano dinâmico.

Mente engenhosa, progressista, ideias 
claras e brilhantes, muito infl uenciará 
de modo benéfi co sua vida. Tudo indica 
que neste período você estará passando 
por momentos de felicidade ao lado da 
pessoa amada.

Alguma coisa, por mais insignifi cante que 
possa parecer, não irá corresponder a sua 
expectativa. Mas você corresponderá ao 
seu dever com naturalidade e positivismo; 
fi rmeza e perseverança. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Evite os perigos no trânsito, a 
precipitação nos negócios e 
discussões no campo profi ssional. 

 Faça de tudo hoje, para melhorar 
suas condições sociais, profi ssionais 
e fi nanceiras. Mas tudo dentro de um 
sentido honesto e inteligente. Estão 
favorecidos os contatos pessoais. 
Boas Notícias.

Boa infl uência astral. Para união, 
noivado, namoro, as novas associações 
e para lucrar em negócios junto ao sexo 
oposto. Todavia, tome cuidado com 
rivalidades e inimigos declarados.

Momento positivo que o vai benefi ciar 
você e de modo decisivo. Notícias 
agradáveis. Não dê crédito a rumores e 
boatos que possam surgir. Data positiva 
para fazer mudanças. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Faça o que puder para aumentar suas 
amizades ou então, conservar as que já 
fez no passado. Evite atritos com quem 
quer que seja a fi m de não criar inimigos, 
declarados ou ocultos. No início da 
manhã, a tensão vai predominar. 

Um obstáculo poderá surgir em seu 
trabalho que será criado por uma pessoa 
inconsequente. Você saberá como 
contornar esse problema. Sua dedicação 
será reconhecida e neste período.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Arraial da Maria Aragão -  segunda, 
dia 19 - 19h -  Boi Lendas e Magias 
(o), 20h -      Boi Oriente (São Luis) 
(b), 21h - Boi Meu Tamarineiro (o), 
22h  - Show Rap Soul e Tambores, 23h  
- Boi União da Baixada (b) - Tenda 
Tambor de Crioula - 20h       Tambor 
de Crioula de São Benedito Proteção 
de Santa Barbara, 21h - Tambor de 
Crioula do Laborarte.

Arraial da Vila Palmeira – 
Nesta segunda às 19h - Boi Mocidade 
de Rosário (o), 20h - Boi Fé em Deus 
(z), 21h - Cacuriá de Teté (a), 22h  - 
Show Eugenia Miranda, 23h - Boi da 
Pindoba (m).

Arraial do Ipem – Segunda, 
19 - 19h - Boi União da Baixada (b), 
20h - Boi de Upaon Açu (o), 21h - Boi 
de Maioba (m), 22h - Show Lena 
Machado, 23h -  Boi de Matraca do 
Bairro de Fatima (m).

São João do Bar do Leo – O bar fi ca 
no Vinhais e terá seu João realizado 
dia 27 de junho às 14h30 com seu 
Raimundinho e convidados animado 
o evento.

Arraial do Largo de Santo Antônio 
– Dia 23 de junho – programação: 
18h – Tambor de Crioula São Benedito 
de Eliesio; 19h – Cacuriá do Jhon; 
20h – Show Maria Vitória; 21h – Dança 
Portuguêsa Majestade de Portugal; 
22h – Show Bumba Reggae; 23h – Boi 
Oriente.

Festa da Uva – Vai ser realizada 
dia 25 de junho no Lava-Jato 
Caminho de Casa no Retorno da 
Uema. Atrações musicais: DJs 
Mas, Belo, Batidão, Alexandre, 
Pancadão, Beto Santos, vários 
grupos de Funk, Saveiro Papai, 
Carrapetinha Loura Pirada. 
Mulheres liberadas até as 18h.

Arraial Shopping da Ilha – 
Segunda-feira (19) - 17h – Ofi cina 
Infantil de Danças Folclóricas/
Bodytech Academia, 18h – Banda 
do Bom Menino, 19h – Boi de 
Nina Rodrigues. 

Arraial para Idoso e Alunos do Liceu 
– Dia 23 (sexta-feira)Liceu/Centro - 15h 
– Tambor de Crioula do Sesc, 15h15 
– Grupo de Teatro Dança da Peneira – 
TSI Dedoro, 15h30 – Grupo de Teatro 
Dança do Arco – TSI Turismo, 15h45 – 
Boizinho Caisi / Vida Ativa, 16h – Show 
com Ruan Duany, 17h – Danças do 
Liceu, 18h –  Boi Brilho do Sesc (O), 
19h –  Boi Upaon-Açú (O).

Arrasta Pé da Ilha – Para dançar a 
noite toda, será realizado dia 21 de 
junho, às 21h na Fanzine – Avenida 
Beira Mar – Praça Manoel Beckman – 
o Arrasta Pé da Ilha. CXom Lu Estrela 
e participação do Forró do Cabo Zé. 
Entrada: R$ 20.

São João do Sesi – Em São Luís, a programação terá início às 
17h, na Unidade de Promoção da Saúde Sesi Araçagi, com as 
apresentações dos alunos da Escola Sesi Anna Adelaide Bello;  
Orquestra Filarmônica Erasmo Neves (Sesi Rosário); Boi de São 
Miguel do Rosário; Cacuriá de Dona Teté; Companhia Barrica; 
Boi de Morros (foto); Boi de Maracanã e Forró Pé de Serra.  
Entrada:  R$ 10 (inteira) para a comunidade e R$ 5 (meia) para 
trabalhadores da indústria. Crianças até sete anos não pagam.
Informações: (98) 3248-1969.

MALHAÇÃO
Tato, Anderson e Fio arrombam a porta do banheiro 
do galpão. Roney pede para Josefina tomar conta de 
Tonico. Keyla é levada ao hospital em uma ambulân-
cia. Mitsuko chega ao hospital e vai com Keyla para a 
UTI. Tato chega ao hospital com Anderson.

NOVO MUNDO
Joaquim vai embora e leva Quinzinho com ele, dei-
xando Elvira desesperada. Diara tenta falar a sós com 
Anna, mas Thomas as surpreende. Pedro passeia com 
Leopoldina. Bonifácio ameaça Narcisa para que ela de-

sista de ir ao Solar. 

PEGA PEGA
Luiza diz a Douglas que Nelito levou Pedrinho para sua 
casa. Douglas consegue um quarto no hotel para Luiza 
se esconder. Sandra Helena nota que seu armário do 
hotel foi arrombado. Elza e Prazeres observam Evandro 
conversando com Borges.

A FORÇA DO QUERER
Rubinho pede perdão a Bibi. Cirilo comenta com Caio 
que Bibi se desentendeu com Rubinho. Silvana se de-
sespera com a possibilidade de suas mentiras serem 
descobertas por Eurico. Simone conforta Ivana, que sofre 
com a operação de emergência de Cláudio. 

OS DIAS ERAM ASSIM
Rimena tenta acabar com uma discussão entre Gus-
tavo e Amaral. Alice chama Nanda para ir com ela ao 
comício. Toni fala para Maria sobre o fim de seu casa-
mento com Monique. 

SAMARTONY MARTINS

R
esponsável pela forma-
ção de grandes nomes 
da música no estado e 
tendo como missão prin-

cipal preparar várias gerações 
de músicos e arte-educadores 
que hoje atuam em diferentes 
áreas no segmento artístico, a 
Escola de Música do Maranhão 
Lilah Lisboa de Araújo (Emem), 
equipamento cultural do Estado 
vinculado à Secretaria de Estado 
da Cultura e Turismo (Sectur), 
abriu inscrições on-line para o 
processo seletivo destinado ao 
preenchimento de 225 vagas dis-
ponibilizadas para o segundo 
semestre de 2017. Os interes-
sados devem se inscrever pela 
internet até o dia 26 de junho, 
no site da Emem, www.cultu-
ra.ma.gov.br/emem/.

Inaugurada em maio de 1974, 
através do Decreto Lei 5.267, de 
21 de julho de 1974, a Escola de 
Música do Estado do Maranhão 
“Lilah Lisboa de Araújo” oferece 
cursos reconhecidos pelo Con-
selho Estadual de Educação e 
possibilita a formação de Téc-
nicos em Música (habilitação 
em Instrumento ou Canto Lí-
rico). Após ter três endereços 
diferentes, instalou “morada” 
fixa em um sobrado do século 
XVIII, na Rua da Estrela, Centro 
Histórico, na ex-residência da 
professora de piano Lilah Lis-
boa de Araújo, que empresta 
seu nome à escola.

O prédio foi restaurado para 
abrigar a Emem, sendo equi-
pado com salas de aula e um 
auditório de 180 lugares. Fun-
cionando nos três turnos, aten-
de a crianças, jovens e adultos 
que recebem aulas práticas e 
teóricas em disciplinas como 
História da Música, Harmonia, 
Percepção Musical, etc, ofereci-
das semestralmente. O ingresso 
é feito mediante processo se-
letivo previamente divulgado. 

Sobre os testes

Os testes estão previstos para 
ocorrer entre os dias 3 e 12 de 
julho e os resultados serão 
divulgados nos dias 10, 12 e 13. 
Os aprovados poderão realizar 
matrícula no período de 13 a 21 
de julho (fundamental infantil 
e adulto), 14 a 24 (técnico). 
As aulas terão início no dia 1º 
de agosto. Mais informações 
podem ser obtidas pelo 
telefone 3218-9940 e nos 
editais que estão disponíveis 
no site da Emem, www.cultura.
ma.gov.br/emem ou ainda na 
secretaria da Escola de Música, 
na Rua da Estrela, 363, Praia 
Grande, Centro Histórico.

solicitadas na ficha on-li-
ne. No final, o sistema en-
viará confirmação para o 
e-mail cadastrado. A lista 
dos inscritos, com as res-
pectivas datas dos exames 
e horário de prova, será di-
vulgada no dia 30 de junho 
no site e no quadro de avisos 
da Emem.

Para o diretor da Escola de 
Música do Maranhão, Mano-
el Mota, a opção on-line é um 
avanço no atendimento da es-
cola. “Vamos abreviar o tempo 
com esse sistema e facilitar o 
processo de inscrição, um ga-
nho muito grande tanto para a 
Emem, como para os interes-
sados”, destacou.

A  escola de música oferece cursos reconhecidos pelo Conselho Estadual de Educação

nham concluído.
O candidato deverá fazer a 

opção por um instrumento, can-
to ou musicalização. A escola 
oferece estudo de teoria, per-
cepção, canto e instrumentos 
como bandolim, bateria, clari-
nete, cavaquinho, contrabai-
xo elétrico, flauta doce, flauta 
transversal, guitarra elétrica, 
piano, percussão, saxofone, 
trombone, trompete, trompa, 
violão clássico e violão popu-
lar, violino e violoncelo.

A novidade deste ano é que 
ficou mais fácil se inscrever com 
o serviço eletrônico. Cada candi-

dato poderá efetuar apenas uma 
inscrição, preenchendo corre-
tamente todas as informações 

As vagas são destinadas a 
crianças, jovens e adultos nos 
turnos matutino e vespertino. 
São 172 vagas para os cursos 
fundamental de instrumento, 
canto e musicalização e 53 vagas 
para os cursos técnico-profis-
sionalizantes em instrumen-
to musical e canto. É requisito 
para o curso de nível técnico 
que os candidatos estejam re-
gularmente matriculados no 
ensino médio ou que já o te-
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 Cordino vence, e MAC 
deixa escapar vitória 

 São Luís, segunda-feira, 19 de maio de 2017

Papão fica só no empate 
Moto Club fi ca no empate com CSA e está a um ponto da zona de rebaixamento

SÉRIE D E
m duelo realizado na 
tarde de sábado (17), no 
Estádio do Castelão, e 
válido pela 6ª rodada, o 

Moto Club empatou com ASA, 
por 1 a 1, mantendo-se mais 
perto da zona de rebaixamento.

O Rubro-Negro maranhense 
começou a partida no ataque, 
arriscando alguns chutes de fora 
da área. A pressão logo surtiu 
efeito e aos 7, Bebeto fez belo 
cruzamento na área, a bola en-
controu Vitinho que concluiu 
bem, marcando um belo gol 
para o Papão do Norte, 1 a 0.

Na segunda etapa, o ASA, 
atrás no placar, impôs mais ve-
locidade no jogo, marcando a 
saída de bola Papão, e aos 15, 
Leandro Kível empatou a par-
tida. O atacante recebeu na en-
trada da área e bateu forte para 
o gol, 1 a 1. O Moto volta a cam-
po no próximo sábado (25), às 
18h, no Estádio do Manguei-
rão, em Belém, no Pará, para 
encara o Remo. 

Retrospecto na Série C
O Moto Club segue em si-

tuação difícil na Série C do 
Campeonato Brasileiro. Após 
seis rodadas o Papão do Nor-
te emplacou uma vitória, três 
derrotas e dois empates. Com 
os resultados, o representante 
maranhense segue na 7ª posi-
ção do Grupo A, com 5 pontos. 

Na abertura da Série C, o 

O último domingo foi de jo-
gos importantes da quinta rodada 
do Campeonato Brasileiro Série 
D. Em casa, o Cordino venceu 
o Altos por 2 a 1 e o duelo entre 
Maranhão Atlético e River ter-
minou com vitória piauiense.

O Cordino aproveitou o apoio 
da torcida e saiu com resulta-
do positivo, mantendo-se vivo 
em busca da classifi cação para 
próxima fase no Grupo A4 da 
competição nacional. Mesmo 
com grande atuação de Rodri-
go Ramos, o Maranhão deixou 
passar a vitória e somou sete 
pontos no grupo A5.

O Cordino fez o dever de 
casa e emplacou uma vitória 
importante em cima do Altos 
na tarde de ontem, no Estádio 
Leandrão, em Barra do Corda. 
Com o resultado de 2 a 1, a Onça 
chega aos sete pontos em cinco 
jogos disputados. O time ma-
ranhense está empatado em 
número de pontos com o Al-
tos, porém, fi ca atrás por con-
ta dos critérios de desempate.

O Altos abriu o marcador aos 
16 minutos ainda do primeiro 
tempo, com gol de Manoel, mas 

Emerson, aos 24, tratou de ba-
lançar a rede e empatar a parti-
da para a Onça, e bem no fi m do 
jogo, Casa Grande fez e conquis-
tou a virada ainda no primeiro 
tempo. O Cordino volta a cam-
po no próximo domingo, às 18h. 
Jogando fora de casa, o time de 
Barra do Corda visita o Santos-AP, 
no Estádio Zerão, em Macapá.

Na tarde de ontem, o Mara-
nhão Atlético Clube foi ao Está-
dio Lindolfo Monteiro e deixou 
a vitória escapar nos minutos fi -
nais da partida. O placar do duelo 
terminou em 2 a 1 com vitória 
piauiense. Aos 9 minutos do se-
gundo tempo, após cobrança de 
escanteio pela esquerda com Igor 
Marques, Alenílson de cabeça 
abre o placar no Lindolfo para 
o Maranhão. Quem fez o gol de 
empate foi o lateral Thiaguinho 
após chute rasteiro. E nos acrés-
cimos da segunda etapa, tam-
bém em cobrança de escanteio, 
volante André Luiz testa fi rme 
de cabeça e faz gol, para alegria 
da torcida. O próximo desafi o do 
MAC será no  Castelão, no pró-
ximo domingo, dia 25, contra o 
Potiguar de Mossoró.

Moto perdeu por 2 a 1 em Su-
perplástico contra o Sampaio 
Corrêa, no Castelão, em São Luís. 
O Tricolor saiu na frente com 
Uillian, Válber empatou para o 
Rubro-Negro, mas Maracás ga-
rantiu a vitória para o Tubarão.

O segundo desafi o do time 
Rubro Negro, foi o Salgueiro que 
apesar de não ter feito a melhor 
partida, conseguiu sair de cam-
po com a vitória. Após muitas 
falhas do Moto Club o Carcará 
aproveitou para vencer por 2 

a 0. Com gol de Álvaro e Toty.
Depois de amargar duas der-

rotas consecutivas, o Moto Club 
se reabilitou diante do Confi an-
ça. Jogando no Castelão em par-
tida válida pela terceira roda-
da, o time rubro-negro goleou 
o Dragão por 4 a 0 e somou os 
primeiros pontos na Série C. Os 
gols foram marcados, por Bebeto, 
Rafamar, Válber, e Felipe Dias.

O Moto viajou para Maceió 
para enfrentar o CSA no Está-
dio Rei Pelé. A partida, válida 

pela quarta rodada da Série C, 
terminou no 2 a 1. No primeiro 
tempo, Vanger abriu o placar 
ao marcar o gol para o CSA, e 
Rafamar, de pênalti, empatou 
para o Moto. Nos acréscimos 
do segundo tempo, Dick fez o 
gol da vitória.

Jogando pela quinta rodada, 
Moto Club e Botafogo fizeram 
uma partida sem inspiração e 
não saíram do 0 a 0. As equi-
pes se enfrentaram no dia 10 
de junho, no Estádio Castelão.

Mesmo com melhor atuação do Moto Club na primeira etapa, o CSA garantiu o empate no Castelão 
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Tudo igual
no Fla-Flu

 Gol aos 49 minutos deixa o Fla-Flu com resultado justo. O Tricolor vai espantando a má 
fase, chegando aos 11 pontos, mesma pontuação do Flamengo, que ainda não convenceu

Mengo avança  

Os primeiros minutos foram 
de pressão do Flamengo, tentando 
mostrar mais força e mais presença 
ofensiva. Mas sem nenhuma objeti-
vidade. O Fluminense, como de pra-
xe, bem armadinho na defesa na es-
pera de ter uma chance para chegar 
ao ataque. 

O primeiro ataque mais agudo 
aconteceu aos 22 minutos, quando 
Wendel aproveitou um descuido da 
defesa, invadiu a grande área e chu-
tou para gol. O jovem goleiro Thiago 
saiu bem, cobrindo o ângulo e man-
dando a bola para escanteio. Os 29 
minutos, de falta, Richarlison chutou, 
a bola desviou na barreira e passou 
perto da trave direita de Thiago.

Ida e vinda

A resposta veio em seguida, aos 30 minu-
tos, quando Vinícius Junior recebeu de Diego na 
linha de fundo e cruzou para trás. Na pequena 
área, Guerrero cabeceou para fora. O árbitro já 
tinha dado falta do atacante. A defesa fl amen-
guista também não estava bem atenta, tanto 
que sofreu o primeiro gol aos 35 minutos. A jo-
gada começou na linha defensiva, puxada por 
Wendel. Ele passou para Richarlison fora da 
grande área, mas que devolveu para Wendel. Ele 
virou o jogo do outro lado para Gustavo Scarpa. 
O meia levantou na área, quando a defesa pa-
rou. Disso se aproveitou o ‘participativo’ Wendel, 
sozinho, que desviou a bola. Ela tocou na trave 
e voltou nos pés do meio-campista, numa me-
recido presente por tanto esforço. Só comple-
tou para as redes. O goleiro Thiago fi cou imóvel, 
sem entender tudo que acontecia. Gol legal.

Corinthians não vai além do empate com o Coritiba

Corinthians fi ca no 
empate com o Coritiba

BRASILEIRÃO

Coritiba e Corinthians fi -
caram no empate por 0 a 0 on-
tem no Estádio Couto Pereira. 
O resultado coloca em risco 
a liderança do time paulista 
no Campeonato Brasileiro. 
Ao fechar da rodada, a equi-
pe alvinegra pode ser ultra-
passada pelo Grêmio. A par-
tida, porém, foi só o ato fi nal 
de um dia que começou com 
um ataque da torcida do Cori-
tiba, que resultou em seis tor-
cedores corintianos feridos, 
sendo um em estado grave.

A confusão aconteceu nas 
proximidades do estádio, perto 
da sede da Império Alviverde, 
uma  das torcidas organizadas 
do Coritiba. Um torcedor do 
Corinthians foi rodeado por 
um grupo e agredido com chu-
tes e pisões na cabeça. Ele está 
internado em estado grave.

Com a bola rolando, Cori-
tiba e Corinthians abusaram 
dos passes errados. Mesmo 
com o time paranaense crian-
do as principais chances, o 
duelo terminou sem gols. O 
Corinthians ainda teve um gol 
mal anulado de Jô.

O resultado coloca em 
risco a liderança do Corin-
thians no Campeonato Bra-
sileiro. Com 20 pontos, o time 
paulista pode ser ultrapassa-
do pelo Grêmio, que tem 18 
pontos e entra em campo on-
tem, contra o Cruzeiro. 

Depois de um início de 
primeiro tempo equilibrado 
e sem grandes chances para 
ambas as equipes, o Coritiba 
começou a controlar as ações 
da partida na parte fi nal da eta-
pa inicial. Em suas principais 
jogadas, o clube paranaense 
tentava alçar bolas na área, mas 
parava na força de Balbuena e 
Pablo neste quesito. A chance 
mais clara saiu aos 42 minutos. 
Assim como no fi nal da pri-
meira etapa, o segundo tem-
po teve o Coritiba controlando 
as ações. O time paranaense, 
porém, pouco conseguia criar. 
As principais chances passa-
ram ao lado do gol de Cássio. 
Em uma delas, aos 21 minu-
tos da segunda etapa, William 
Matheus cruzou e Henrique 
Almeida pegou de primeira, 
mandando para fora.

C
om um gol aos 49 mi-
nutos do segundo tem-
po, o Flamengo buscou 
o empate, por 2 a 2, com 

o Fluminense, ontem à tarde no 
quinto Fla-Flu nesta temporada. 
O duelo, válido pela oitava ro-
dada do Campeonato Brasilei-
ro, foi disputado no Maracanã, 
com quase 40 mil torcedores.

O tricolor vai espantando a 
má fase, chegando aos 11 pon-
tos, mesma pontuação do Fla-
mengo, que ainda não conven-
ceu por ter investido pesado em 
reforços. Ambos estão um pouco 
abaixo da zona de classifi cação 
à Copa Libertadores.

Homenagem merecida

Antes do início do jogo, foi re-
gistrado um minuto de silêncio, 
entre outros, em homenagem a 
Moacir Nogueira, de 106 anos, e 
que era reconhecido como o tor-
cedor mais velho do Fluzão no 
mundo. E também para Aluísio 
Flores, pai de Roger Flores, ex-meia 
e agora comentarista da Sportv.

A torcida do Fluminense ocu-
pava metade do seu espaço no 
Maracanã, enquanto a torcida do 
Flamengo gritou muito o nome 
de Vinícius Junior, sua grande 
promessa e já nas mãos do Real 
Madrid. Tudo é ‘sempre’ para ele. 
Ontem, a referência de que é “seu 
primeiro Fla-Flu” acompanhado 
da lembrança de que no dia 12 
de julho ele completa ‘longos e 
intermináveis’ 17 anos.

Nesta altura, o maior volume 
rubro-negro se diluía no bom 
posicionamento tricolor. Hou-
ve ainda a reclamação de Rodi-
nei de um puxão na camisa de 
Gustavo Scarpa dentro da área. 
No replay realmente fi cou claro 
o lance, mas difícil a marcação 
para a arbitragem.

Mas no primeiro tempo o 

Fluminense foi melhor porque 
pôs a bola no chão, trocou pas-
ses em velocidade e chegou com 
mais efi ciência no ataque. O Fla-
mengo precisava melhorar para 
evitar a derrota.

Tanto que o Flamengo vol-
tou com duas mudanças para o 
segundo tempo, com as entra-
das de William Arão no lugar de 

Márcio Araújo e Barrío na vaga 
de Vinícius Junior. Aos três mi-
nutos saiu a primeira chance do 
empate. Após aliviada da defesa, 
William Arão ajeitou para Trau-
co que soltou a bomba. A bola 
passou perto da trave e tocou 
suavemente na rede pelo lado 
de fora.A pressão era total e o 
empate sairia logo. Ocorreu aos 

nove minutos. Após bate-reba-
te dentro da área, Diego ajeitou 
o rebote no peito e bateu fi rme 
para as redes. Tudo igual: 1 a 1.

Aos 15 minutos quase a vi-
rada. Trauco soltou a bomba de 
fora da área e Thiago deu rebote. 
Everton pegou a bola, driblou o 
goleiro, porem, fi cou sem ângulo. 
Por isso, cruzou na pequena área, .

O Atlético-MG levou a me-
lhor sobre o São Paulo na tar-
de de ontem, no Morumbi, 
em partida válida pela oitava 
rodada do Campeonato Bra-
sileiro. Com gols de Cazares 
e Rafael Moura, o Galo fez 2 
a 1 nos donos da casa e dei-
xou a zona de rebaixamento. 
O Tricolor reagiu depois de 
sair perder e teve a chance 
de virar a partida, mas voltou 
a vacilar na defesa e perdeu 
pela primeira vez no Morum-
bi nesta edição.

O Atlético-MG foi a 9 pon-
tos e deixou a zona de rebai-

xamento do Brasileirão. O São 
Paulo estacionou nos 10 pon-
tos e caiu para região inter-
mediária da tabela. 

O Atlético-MG abriu o pla-
car logo no começo. Aos 8, 
depois de Lucão afastar mal, 
Robinho acionou Cazares, que 
bateu de fora da área para fa-
zer 1 a 0. O Galo teve uma ou-
tra boa chance com Robinho, 
também de fora da área. Sem 
sucesso. Aos poucos, o São 
Paulo se encontrou na par-
tida e levou perigo. Sempre 
com Lucas Pratto. Os minei-
ros, porém, estavam atentos 

ao contra-ataque e deram tra-
balho.

A etapa final começou agi-
tada, assim como o primeiro 
tempo. Mas o gol de empate do 
São Paulo saiu antes mesmo 
de o cronômetro marcar um 
minuto. Junior Tavares avan-
çou pela esquerda e deu bela 
assistência para Marcinho mar-
car. O Tricolor teve algumas 
chances de virar o jogo. Mas 
foi o Galo, persistente, que 
saiu vencedor. Aos 35, após 
falha de Lucão, Rafael Moura 
completou para o gol: 2 a 1.

Antes de a bola rolar no 

Morumbi, alguns torcedores 
do São Paulo fizeram uma ma-
nifestação contra a diretoria 
do Tricolor. Além de reclama-
rem da venda precoce dos ta-
lentos revelados na base, eles 
cobraram a renovação do za-
gueiro Lugano

São Paulo e Atlético-MG 
voltam a campo pelo Cam-
peonato Brasileiro na pró-
xima quarta-feira, às 21h45. 
O Tricolor visita o Atlético-
PR, em Curitiba, enquanto o 
Galo recebe o Sport, no está-
dio Independência, em Belo 
Horizonte.

Foi pênalti?

Atlético-MG vence o São Paulo no Morumbi

EM SALVADOR

Em jogo de 6 gols, Palmeiras 

quebra 100% do Bahia 
O Palmeiras fi nalmente de-

sencantou fora de casa neste 
Brasileirão. A equipe paulis-
ta foi até a Fonte Nova nes-
te domingo (18) e conseguiu 
quebrar os 100% do Bahia com 
uma vitória por 4 a 2. Até en-
tão, a equipe de Jorginho ti-
nha três vitórias em três jo-
gos, com 10 gols marcados e 
só dois sofridos. Os artilheiros 
da tarde foram Roger Guedes, 
Keno, Mina e Willian. Vinicius 
e João Paulo descontaram para 
o mandante.

Mais do que os primeiros 
pontos conquistados longe do 
Allianz, os comandados de Cuca 
também conseguiram balan-
çar as redes pela primeira vez 
atuando fora. Com uma mar-
cação em linha alta levando 
o time à exaustão, eles con-
seguiram os três pontos para 
respirar na classifi cação do 
Brasileiro.

O Palmeiras agora tem 10 
pontos e se afasta da zona de 
rebaixamento. Na próxima ro-
dada, o time encara o Atlético-
GO às 21h da quarta-feira, no 
Allianz Parque. O Bahia esta-
ciona nos mesmos 10 pontos 
e viaja para São Paulo para en-
frentar o Corinthians, às 19h30.

O jogo começou aberto, 
com as duas equipes com boas 
tentativas de chutes de longe e 
em jogadas de bola aérea. Logo 
aos cinco minutos, Renê Júnior 

invadiu a área pela direita e ba-
teu cruzado. Fernando Prass 
fez excelente defesa e ainda 
salvou no rebote a tentativa 
de Edigar Junio. Roger Guedes 
tira a zicaAos 14 minutos, Keno 
foi derrubado por Rodrigo Be-
cão dentro da área. O zagueiro 
tocou primeiro na bola, mas 
o árbitro entendeu que o car-
rinho foi faltoso e deu pênalti 
para o Palmeiras. O Bahia re-
clamou bastante. Roger Gue-
des converteu e acabou com 
duas escritas: foi o primeiro 
gol marcado como visitante 
neste Brasileirão e ainda aca-
bou com a sequência de pê-
naltis perdidos: Willian e Jean 
haviam perdido contra Vasco 
e São Paulo, respectivamente.

Bahia sofre sem Allione, 
para em Prass, mas arranca 
empateDepois de sofrer o gol, 
o Bahia começou a precisar 
se defender da mesma arma 
que usava no começo do jogo: 
os contra-ataques. Sem poder 
contar com Allione, a equipe 
encontrava difi culdades de ar-
mar e passou a ver o Palmeiras 
explorar as laterais com Guedes 
e Keno. O jogo parecia contro-
lado, mas aos 44 minutos Zé 
Rafael fez linda jogada indi-
vidual, com direito a rolinho 
em Mina. Prass fez dois ver-
dadeiros milagres na sequên-
cia, mas na terceira tentativa 
Vinicius conseguiu empatar.

Um jogo muito 
disputado e com 
resultado justo, 

porém, com mui-
tas idas e vindas
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